
MEMORIAL EM HONRA ÀS GRANDES PERSONALIDADES DA ÁFRICA E 
SEUS DESCENDENTES 

 
 

Descrição curta 
 Em acordo com a Lei no 10.639 que alterou as Diretrizes e Bases da Educação 

(Lei no 9.394/96) que tornou obrigatório a inclusão no currículo escolar oficial a 

temática "História e Cultura Afro-Brasileira".Assim como a decisão dez anos depois, na 

Assembleia Geral da ONU, por meio de sua Resolução n. 68/237, de 23 de dezembro de 

2013, proclamar a Década Internacional de Afrodescendentes, com início em 1º de 

janeiro de 2015 e fim em 31 de dezembro de 2024, com o tema: “Afrodescendentes: 

reconhecimento, justiça e desenvolvimento”. Apresentamos uma proposta de 

intervenção que atenda ambos os marcos legais. 

 Nossa proposta visa apresentar semanalmente aos estudantes, professores e 

outros frequentadores da EMEF Pe. Leonel Franca personalidades oriundas da África, 

assim com seus descendentes espalhados pelo mundo, de notável saber e 

reconhecimento histórico. A principal intenção é desmistificar o senso comum, 

equivocado e preconceituoso que produz no imaginário a impressão de que a África só 

existe pobreza, miséria e epidemias. 

 Para alcançar tal objetivo, criar-se-á um espaço no formato de memorial para 

inclusão de conteúdos informativos sobre a biografia, feitos e obras de personalidades 

africanas e afrodescendentes. Essa estratégia, além de disseminar dados históricos e 

científicos sobre a contribuição da África para a História da humanidade, também 

reconhece o desenvolvimento econômico e tecnológico das diferentes regiões, 

promovendo uma reflexão descentralizada sobre o continente. 

 A primeira forma de reconhecimento dessa complexa região é a adoção de seus 

símbolos como referencial na criação do espaço. Como se trata de um continente 

extremamente grande, com etnias e costumes adversos, clima e diversidades sócio-

culturais inexistente em outras partes do mundo, o referencial da União Africana (UA) 

será nossa fonte principal de inspiração simbólica, dentre quais as cores associadas a sua 

identidade visual: Amarela, verde e vermelha. As cores e os símbolos serão usados para 

criar um tipo de fundo/estampa na parede onde ficaram os informes. 

 No que concerne à lista de personalidades, pensamos inicialmente em considerar 

96 nomes, considerando que ficaram no memorial dois por semana, sendo um espaço 

reservado para nascidos e com nacionalidade africana e outro para os afrodescendentes 



disperso no mundo. Garantindo assim, em última hipótese que se ao menos se tenha 

uma margem para apresentar ao menos duas personalidade para todas as semanas do 

ano (48). 

Um lista prévia de personalidades pode ser a seguinte: 

 Yasuke; 
 Cleópatra; 
 Luis Gama; 
 Carolina Maria de Jesus; 
 Nilo Peçanha; 
 Mandume Ya Ndemufayo; 
 Papa Vítor I (189 a 199), Papa Melquíades (310/311 a 314), Papa Gelásio I (492 

a 496); 

 Fred Mercury; 
 Ernesto Carneiro Ribeiro; 
 Rainha de Sala, 
 Entre outros 

 
Projeção:  

 O fundo da parede receberá uma das duas opções de preparo: 

 

 

Ilustração 1: A parte superior da imagem apresenta as cores da União Africana, enquanto a parte inferior 
o “Punho cerrado”, símbolo de resistência usado inicialmente por adeptos e defensores da própria União 
Africana. 

 



 
Ilustração 2: A cor de fundo pode ser mais clara e ainda assim não perder o sentido. 

 
 Os espaços para receber os informes, ficaram parecidos com a seguinte imagem: 
 

 

Ilustração 3: Nota-se que na imagem os espaços estão sem o acabamento adequado. 

 
 



 Os informes estarão configurados de maneira similar dos seguintes exemplos: 
 

 
Ilustração 4: Folheto sobre a Rainha Nzinga. (extraído do Njinga, a Mbande, 2013) 

 



 

Ilustração 5: Folheto sobre Mansa Musa I. 

 



 
Ilustração 6: Folheto sobe Maria Firmina dos Reis (extraído da Revista Viração , ano 16, ed. 114). 

 

Junto ao mural pode-se incluir alguns itens associado à Década Internacional de 

Afrodescendentes, como por exemplo, o logo: 



 

Ilustração 7: Há normas especificas sobre a aplicação do logo em documento disponível no sítio 
eletrônico: http://decada-afro-onu.org que só será aplicado após o atendimento pleno das recomendações. 
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